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Figura 1 - When the Oil Fields Burned (1991), Kuwait. Fotografia de Sebastião Salgado. 
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Figura 3 - Celebrating Our Human Footprint. A Building like a Tree - A City like a Forest. EPEA e Michael Braungart na Biennale de 

Veneza de 2016. Fotografia da autora. 

Figura 2 - Celebrating Our Human Footprint. A Building like a Tree - A City like a Forest. EPEA e Michael Braungart na Biennale de 

Veneza de 2016. Fotografia da autora. 



2. UMA ACTUALIDADE INSUSTENTÁVEL 



Gráfico  1 - Concentração de dióxido de carbono na atmosfera (1000-2050). Adaptado de 2ºDegrees Institute 
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Gráfico  2 - Estimativa dos anos de reserva dos recursos naturais não renováveis face à vigência do actual modelo de consumo. 

Adaptado de Bellanger & Lallement (2008, apud (Bragança, Fernandes, & Mateus, 2011) 

https://www.2degreesinstitute.org/
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Gráfico  3 – Aumento de Área Construída a nível global desde 1976 até 2015. Adaptado de UNEnvironment (2019)



Gráfico  4 - Crescimento da População Mundial desde 10 000 aC até 2011 d.C. Adaptado de OurWorldinData. 



1.1. O ARQUITECTO E A NATUREZA | O PINTOR E A TELA 





Figura 5 –O Arquitecto e a Natureza. Obra de Friedensreich Hundertwasser em Blumau Thermal Village (1993-1997), Austria. Fotografia 

de Enrico Carcasci. 

Figura 4- O Pintor e a Tela. The Green Town (1978). Pintura de Friedensreich Hundertwasser (1928 – 2000).  



  



3. ARQUITECTURA E CONSCIÊNCIA AMBIENTAL 

▪ 

▪ 



 



3.1. A ORIGEM BIOLÓGICA: O ARQUITECTO É UM SER-HUMANO | O SER-HUMANO É UM SER-VIVO 



Gráfico  5 - Timeline do Calendário Cósmico de Carl Sagan. O Enquadramento do Homem em relação à Terra e ao Universo. 



 



3.2. SUSTENTABILIDADE E ECOLOGIA | O ESTUDO DA CASA 

Figura 6 – Representação esquemática do Ecossistema - Biótopo e Biocenose. 





Figura 8 - A Hierarquia das Esferas.  

Figura 7 - O paradigma mecanicista adaptado ao desenvolvimento das sociedades. 



Figura 9 - O Paradigma Sustentável: Os três objectivos para atingir o equilíbrio das esferas (economia, sociedade e ambiente).  

Adaptado de Theis & Tomkin (2015) 



 



3.3. A CONSCIÊNCIA AMBIENTAL 



Figura 10 – A visão antropocêntrica de René Descartes VS A visão ecocêntrica de Aldo Leopold.  









 

Figura 11 - Planos de Acção da década de 90 para o Desenvolvimento Sustentável no Sector da Construção. 

Adaptado de CIB & UNEP (2002)





Gráfico  6 - Timeline dos acontecimentos mais importantes na emergência da consciência ambiental moderna. 



3.4. INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL | AS PEGADAS AMBIENTAIS 
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Gráfico  7 - Evolução da Pegada Ecológica da Humanidade (1961-2015). Adaptado de Global Footprint Network (2019) 





Figura 12 – As Pegadas Ambientais: Ferramentas de Medição de Impacto Ambiental: Espaciais e Abstractas.  

Adaptado de Sorvig (2010) 



MATERIAL CONSUMO DE ÁGUA (l/Kg) 

lã-de-rocha 1 360 

vidro 680 

argila (telhas cerâmicas) 640 

argila (tijolo cerâmico) 520 

madeira laminada 390 

gesso 240 

blocos de betão 190 

argamassa de cimento 170 

betão 170 

Tabela 1 - Quantidade de água potável gasta na extracção, processamento e produção de alguns materiais de construção.  

Adaptado de Amado et al. (2015) 



Material Mochila Ecológica (Kg) 

Aço 

Alumínio 

Alumínio Reciclado 

Ouro 

21 

85 

3,5 

540 000 

Tabela 2 - Mochila Ecológica de alguns materiais para produzir 1kg do material puro. 

 Adaptado de Pinheiro (2006) 







 

Figura 15 - A Land Footprint associada à Resource Footprint, devido à transformação do solo. Fotografia de Yann Arthus-Bertrand.   

 
Figura 16 - A Land Footprint associada à Resource Footprint, devido à desflorestação. Fotografia de Yann Arthus-Bertrand. 

 

Figura 14 - A Land Footprint e o crescimento populacional numa favela no Brasil. Fotografia de Yann Arthus-Bertrand.  

 

Figura 13 - A Land Footprint e o crescimento populacional na cidade de Lisboa. Fotografia de Yann Arthus-Bertrand.  

 

Figura 17 - Edifício Habitacional em São Paulo, da autoria de Oscar Niemeyer (1907 - 2012). Fotografia de Yann Arthus-Bertrand. 

 



4. BREVE ABORDAGEM DA EVOLUÇÃO DA PEGADA ECOLÓGICA DA ARQUITECTURA 

 





 



4.1. O PASSADO ECOCÊNTRICO 

 

Figura 18 - Hieronymus Bosch (1480-1505). The Garden of Earthly Delights. Primeiro Painel. De c. 1500. 



4.1.1. O HOMEM ADAPTA-SE À NATUREZA 





4.1.2. DA PRÉ-HISTÓRIA À ANTIGUIDADE 

 



 

Figura 20 – Vestígios de abrigos Pré-Históricos: Howick House. Um abrigo do Mesolítico reconstruído à semelhança do que existiu 

cerca de 7.800 anos a.C. com estrutura em madeira e coberto com fibras vegetais. Fotografia de Andrew Curtis.

Figura 19 - Vestígios de abrigos Pré-Históricos: Escavação de um abrigo datado de há 15 000 anos construído com ossos de mamute 

encontrado em Mezhyrich, na Ucrânia (1966).  







Figura 22 - Neolítico do Oriente: Muralha e Torre Neolíticas de Jericó. (c. 7000 a.C.) Jordânia. Fotografia de David Harris. 

Figura 21 - Neolítico na Europa: Monumento Megalítico de Stonehenge (3100-2075 a.C.) Planície de Salisbúria. Reino Unido. Fotografia 

de David Goddard. 

Figura 23 - Neolítico do Oriente. O assentamento de Çatal Huyuk após as escavações dos anos 60. 



 

Figura 26 - Planta do assentamento Neolítico de Çatal Huyuk. Ilustração de Mellaart (1975) 

Figura 25 - Neolítico do Oriente: Çatal Hüyük: Casas e santuários em terraços. Ilustração de Mellaart (1975) 

Figura 24 - O assentamento Neolítico Europeu de Skara Brae.  Ilustração de V,Gordon Childe (1930) 



4.1.3. A ARQUITECTURA DA ANTIGUIDADE 







 

Figura 29 - Maquete em terracota de uma casa da Civilização Minóica achada em Arcanes, a sul de Cnosso. (cerca de 1700 a.C.)  

 

Figura 27 - Plano geral da cidade de Mileto, na actual Turquia, com origem Minóica. O traçado ortogonal da cidade demonstra a 

influência de Hipódomo, no entanto, apesar da ortogonalidade do plano, a adaptação topográfica ao contorno sinuoso mantém-se.  

Figura 28 - Plano geral da cidade Minóica de Gurnia, na Ilha de Creta. (1600-1450 a.C.).  

 











 

Figura 34 - Desenho esquemático do funcionamento de um Hipocausto. 

Figura 30 - Desenho reconstrutivo de uma ínsula, em Ostia. Ilustração de Italo Gismondi (1923) 

Figura 33 - Várias tipologias de pátios romanos com o implivium central e cuidado constante de aproveitar as águas pluviais através 

de um correcto estudo da cobertura.   

Figura 31 - Hipocausto encontrado numa villa romana em Vieux-la-Romaine, França. 

Figura 32 – Domus de Menander, em Pompeia. Fotografia do impluvium localizado no atrium da habitação. Fotografia de Carole 

Raddato.  



4.1.4. A IDADE DAS TREVAS | A ARQUITECTURA NA IDADE MÉDIA 



 

Figura 37 - Arquitectura Bizantina na Rússia. A Catedral de São Basílio (1555-1560) em Moscovo.  

Figura 36 - A Arquitectura Bizantina na Rússia, onde a madeira se assume como material de eleição. Igreja de Santa Sofia de Novgorod 

(1045-1050)  

Figura 35 - A Arquitectura Bizantina Oriental. A Basílica de Santa Sofia (532-538) construída em Constantinopla, após a transferência 

da capital de Roma para Bizâncio.  







 



4.2. O PRECEDENTE ANTROPOCÊNTRICO 

 

Figura 38 - Hieronymus Bosch (1480-1505). The Garden of Earthly Delights. Segundo Painel. De c. 1500. 



4.2.1. A REVOLUÇÃO FILOSÓFICA, CIENTÍFICA E TÉCNICA | OS ALICERCES DO MOVIMENTO MODERNO 





 

Figura 40 – O Renascimento dos Clássicos: Homo ad circulum  (1490). A reinterpretação do homem Vitruviano por Leonardo Da Vinci.  
 

Figura 39 - O Renascimento dos Clássicos: Homo Bene Figuratus (I a.C.)| A proporção humana de Vitrúvio.  

Figura 41 - O Renascimento dos Clássicos: Pirâmide da Civilização Egípcia. Fotografia de Yann Arthus-Bertrand. 

Figura 42 - O Renascimento dos Clássicos: Projecto de cenotáfio (cerca de 1782) de E.L. Boullée (1728-1799).  



4.2.2. A REVOLUÇÃO NA INDÚSTRIA | OS NOVOS MATERIAIS 





 

recursos  efluentes e resíduos 
processo de 

produção industrial 

Gráfico  8 - Representação esquemática do metabolismo linear do processo produtivo industrial. Adaptado de Alves e Caeiro (1998) 



 

Figura 43 - A implementação do betão armado. Hildebrand e Günthel, Drenckhahn & Sudhop. Moinho Roland, em Brema 1910. 

Figura 44- Walter Bauersfeld, Dyckerhoff & Widmann. Planetário em Jena, 1924-1925.


